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ESPORTES

Segurar a Copa com as mãos
AMISTOSO Elogiado por Ancelotti pelo dom nas defesas, Hugo Souza ganha oportunidade sem pressão de jogar com os pés

N
a sequência de testes bus-
cando um ajuste fino a oi-
to meses da Copa do Mun-
do de 2026, a Seleção Bra-

sileira dará a primeira chance a 
um goleiro fora dos padrões do 
futebol moderno, mas totalmente 
dentro das características de gosto 
pessoal do técnico Carlo Ancelotti. 
Excelente com as mãos, mas pou-
co confiável com a bola nos pés, o 
goleiro Hugo Souza terá, hoje, às 
7h30, no amistoso contra o Japão, 
no Ajinomoto Stadium, a oportuni-
dade de agradar o italiano e enca-
minhar uma possível convocação 
para defender o país na luta pelo 
hexacampeonato.

Em tese, um grande goleiro 
deve, de fato, se destacar com as 
mãos. Mas o dinamismo do espor-
te bretão exige algo a mais. Ter faci-
lidade de lidar com a bola nos pés 
virou um diferencial importante na 
visão de vários técnicos. No entan-
to, ao longo da carreira, Carlo An-
celotti teve isso à disposição em ra-
ras oportunidades. O italiano gosta 
mesmo de um arqueiro raiz. O des-
taque maior precisa, mesmo, ser 
nas defesas e não na troca de pas-
ses para iniciar jogadas com a pe-
lota no chão em direção ao ataque.

Voltar no tempo evidencia a 
preferência do italiano. No Milan 
multicampeão do início do século 
XXI, Ancelotti tinha como titular o 
brasileiro Dida, presente em três 
Copas do Mundo e pentacampeão 
com a Seleção Brasileira em 2002. 
No Real Madrid, o belga Courtois 
também não tem como principal 
característica a qualidade com a 
bola nos pés. Por duas temporadas, 
o técnico teve à disposição a princi-
pal referência mundial no quesito 
nos últimos anos: o alemão Neuer. 

Uma das oito novidades na escala-
ção para o amistoso contra o Japão, 
Hugo Souza conta justamente com 
essa brecha para mostrar serviço.

Obedecendo ao rodízio de 
amostragem adotado pelo técni-
co italiano, o arqueiro do Corin-
thians começará uma partida de-
fendendo a Seleção Brasileira pela 
primeira vez na carreira e poderá 
reforçar os elogios prévios de An-
celotti. Para isso, basta se destacar 
com defesas. “Vejo muitos goleiros 
que fazem assistências para os ad-
versários, por tentarem fazer o que 

não sabem. Para mim, o mais im-
portante é ser bom com as mãos”, 
indicou o italiano.

“A convocação de Hugo é uma 
avaliação que faz a comissão téc-
nica. Ele é bom nos pênaltis, mas 
é bom goleiro também. Tem cará-
ter, trabalha bem. A primeira coisa 
que eu gosto, que Taffarel (prepa-
rador de goleiros) também gosta 
é ser bom com as mãos antes dos 
pés”, observou. “Queremos vê-lo 
atuar com a camisa da Seleção. É 
uma camisa que pesa. Toda a co-
missão tem muita confiança nesses 

goleiros e acho que vão jogar muito 
bem”, indicou o treinador, tecendo 
elogios ao estreante do dia.

Em fase de retomada da carreira 
com a camisa do Corinthians, Hu-
go Souza não escondeu a ansieda-
de de viver a primeira experiência 
atuando pela Seleção. “A expecta-
tiva está a mil, é a melhor possível. 
É a realização de um sonho. Tra-
balhei a minha vida inteira para 
chegar nesse momento. Que bom 
que agradei ao mister, ao Taffarel 
e à comissão para ter essa oportu-
nidade. Agora, é entrar em cam-
po, fazer o que sei fazer e o que me 
trouxe até aqui. Tem a ansiedade e 
o frio na barriga, que são comuns. 
Que seja o primeiro de muitos. Es-
tou muito feliz com essa oportuni-
dade”, celebrou.

Presente em todos os chamados 
de Ancelotti, Hugo não vê o duelo 
contra o Japão como um simples 
teste. Para o goleiro, é a oportuni-
dade de encaminhar o passaporte 
para a Copa do Mundo. “Não é só 
um amistoso. Para mim, particu-
larmente, é a realização de um so-
nho da minha família, do meu pai 
e de todo mundo que me acompa-
nhou desde sempre. Vou levar tudo 
isso para dentro do campo, todas as 
energias positivas que me trouxe-
ram até aqui, para que eu possa dar 
o meu melhor e ajudar a equipe a 
sair com a vitória”, garantiu.

Se for um “defeito” no estilo de 
jogo, a pressão para jogar com os 
pés será zero e, com a mãos, Hu-
go Souza pode cair ainda mais nas 
graças da comissão técnica de Car-
lo Ancelotti. Se as grandes defesas 
pelo Corinthians o credenciaram 
a vestir a camisa da Seleção Brasi-
leira, o arqueiro aposta no mesmo 
método para manter a boa impres-
são e se destacar nos 90 minutos do 
teste de ouro diante do Japão.

Hugo Souza não tem como principal característica a habilidade com a bola nos pés. Porém, diante do Japão, tem nas mãos a chance de impressionar

Rafael Ribeiro/CBF

DANILO QUEIROZ

Amanhã

 19h Palmeiras  x  Bragantino

 19h30 Botafogo  x  Flamengo

 20h Mirassol  x  Internacional

 20h Sport  x  Ceará

 21h30 Santos  x  Corinthians

 21h30 Atlético-MG  x  Cruzeiro

 21h30 Fortaleza  x  Vasco

Quinta-feira

 19h Grêmio  x  São Paulo

 21h30 Fluminense  x  Juventude

 21h30 Vitória  x  Bahia

Sábado
 Athletic Club 1 x 1 Goiás

Domingo
 Novorizontino 3 x 0 Operário-PR

 Vila Nova 1 x 0 Amazonas

 Criciúma 2 x 1 América-MG

 Cuiabá 1 x 0 Coritiba

Ontem
 Volta Redonda 3 x 0 Atlético-GO

 21:30 CRB  x  Ferroviária*

Hoje
 19h30 Paysandu  x  Remo

 19h30 Chapecoense  x  Botafogo-SP

 21h30 Athletico-PR  x  Avaí

*Não fi nalizado até o fechamento desta edição
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 58 26 18 4 4 46 22 24
2º Flamengo 55 26 16 7 3 50 13 37
3º Cruzeiro 52 27 15 7 5 40 20 20
4º Mirassol 46 27 12 10 5 44 29 15
5º Botafogo 43 27 12 7 8 37 23 14
6º Bahia 43 26 12 7 7 34 30 4
7º Fluminense 38 26 11 5 10 34 33 1
8º São Paulo 38 27 10 8 9 31 28 3
9º Bragantino 36 27 10 6 11 33 38 -5
10º Ceará 34 26 9 7 10 26 24 2
11º Vasco 33 27 9 6 12 42 41 1
12º Corinthians 33 27 8 9 10 29 32 -3
13º Grêmio 33 27 8 9 10 28 33 -5
14º Atlético-MG 32 26 8 8 10 25 30 -5
15º Internacional 32 26 8 8 10 32 38 -6
16º Santos 28 26 7 7 12 25 38 -13
17º Vitória 25 27 5 10 12 24 42 -18
18º Fortaleza 24 26 6 6 14 26 41 -15
19º Juventude 23 27 6 5 16 22 52 -30
20º Sport 16 26 2 10 14 20 41 -21

1º Coritiba 56 32 16 8 8 34 21 13
2º Criciúma 53 32 15 8 9 42 29 13
3º Novorizontino 53 32 14 11 7 36 27 9
4º Goiás 52 32 14 10 8 36 29 7
5º Chapecoense 50 31 15 5 11 43 30 13
6º Cuiabá 49 32 13 10 9 38 35 3
7º Athletico-PR 48 31 14 6 11 44 41 3
8º Remo 48 31 12 12 7 36 29 7
9º CRB 46 31 14 4 13 36 31 5
10º Atlético-GO 45 32 11 12 9 35 33 2
11º Avaí 43 31 11 10 10 39 33 6
12º Vila Nova 43 32 11 10 11 32 33 -1
13º Operário-PR 39 32 10 9 13 32 36 -4
14º América-MG 37 32 10 7 15 34 39 -5
15º Athletic Club 37 32 10 7 15 37 44 -7
16º Ferroviária 36 31 8 12 11 34 40 -6
17º Volta Redonda 34 32 8 10 14 22 34 -12
18º Botafogo-SP 32 31 8 8 15 26 46 -20
19º Amazonas 31 32 7 10 15 33 48 -15
20º Paysandu 26 31 5 11 15 26 37 -11
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PLACAR

Árbitro : Jong Hyeok Kim (Coreia do Sul)

7h30 Estádio
Ajinomoto Stadium

Data Fifa
Amistoso

Transmissão  
Globo, SporTV

JAPÃO BRASIL
Suzuki; Seko, Watanabe, J. Suzuki; Ito, Sano, 
Tanaka, Shunsuke Nakamura; Ritsu Doan, 

Takumi Minamino e Koki Ogawa
Técnico: Hajime Moriyasu

Hugo; Paulo Henrique, Fabrício Bruno, Beraldo 
e Carlos Augusto; Casemiro, Bruno Guimarães e 

Paquetá; Luiz Henrique, Vini Jr. e Martinelli
Técnico: Carlo Ancelotti

LIBERTADORES FEMININA

Invicta há um ano no Colo Colo, Tatiele Silveira quer fazer história
O time dela, o Colo Colo, do 

Chile, é uma verdadeira máquina 
de vencer. Não perde há um ano, 
ostenta uma marca de 36 vitórias 
seguidas — a maior atual entre 
clubes no mundo — e está a um 
jogo da classificação à final da 
Copa Libertadores feminina. A 
treinadora brasileira Tatiele Silvei-
ra quer fazer história no torneio 
disputado na Argentina.

Tatiele, de 45 anos, comanda 
uma equipe com potencial para 
quebrar a hegemonia brasilei-

ra e conquistar o segundo título 
no principal torneio de clubes da 
América do Sul, 13 anos depois da 
inesquecível conquista de 2012.

Com 100% de aproveitamento 
em quatro jogos na competição 
continental, todos sem sofrer gols, 
o Colo Colo vem de uma série de 
36 vitórias consecutivas em jogos 
oficiais. Nem o poderoso Corin-
thians, atual bicampeão da Liber-
tadores e com a Ferroviária pela 
frente na semifinal, tem números 
tão expressivos.

A última derrota? Em 6 de 
outubro de 2024, contra o Santos 
(1 x 0), na fase de grupos da últi-
ma edição do torneio continental, 
disputada em Assunção e Ypané, 
no Paraguai. Este ano, o time chi-
leno venceu Olimpia (2 x 0), São 
Paulo (1 x 0) e San Lorenzo (1 x 0) 
na primeira fase. Depois, eliminou 
o Libertad (1 x 0) nas quartas de 
final para chegar à semifinal pela 
primeira vez desde 2017.

“Estou orgulhosa deste grupo, 
pelo trabalho das meninas, a dis-

ciplina, o esforço, o sacrifício. Este 
respeito não foi conquistado em 
dois dias. Foi uma construção no 
Chile, desde outras copas, e agora 
nos sentimos valorizadas pelo clu-
be, pela nossa torcida”, disse Tatie-
le, após a vitória sobre o Libertad.

“Vivemos um momento espe-
cial. As meninas ficaram porque 
acreditaram no projeto, porque 
este é o ano do centenário do Colo 
Colo e isso é lindo. E é incrível colo-
car um clube em uma semifinal de 
Libertadores”, completou a técnica. Técnica brasileira ostenta sequência incrível de 36 vitórias seguidas

Luis Robayo/AFP


